
Aula 11 3 Critérios de Avaliação e Seleção - 
Parte 1: Métodos Não Financeiros
Imagine que você está diante de um menu vasto em um restaurante, com dezenas de pratos deliciosos. Você tem 
um orçamento limitado e um tempo escasso para decidir. Como escolher o prato que realmente vai satisfazer sua 
fome e seu paladar, sem arrependimentos? Essa é uma analogia simples para o desafio que muitas organizações 
enfrentam diariamente: como selecionar os projetos certos dentre inúmeras possibilidades, garantindo que cada 
escolha traga o máximo valor e esteja alinhada aos seus objetivos maiores.

No mundo da Gestão de Portfólio de Projetos (PPM), essa decisão não é apenas sobre "o que parece bom", mas 
sobre "o que é estratégico e sustentável". Sem critérios claros e objetivos, a seleção de projetos pode se tornar um 
jogo de sorte, influenciado por opiniões pessoais ou modismos, levando a desperdício de recursos e 
oportunidades perdidas. É por isso que dominar os critérios de avaliação e seleção é uma habilidade fundamental 
para qualquer profissional que almeja impactar positivamente a estratégia de uma organização.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os métodos não financeiros que nos permitem tomar 
decisões mais inteligentes e embasadas. Ao final, você será capaz de: compreender a importância de critérios 
objetivos na seleção de projetos; construir e aplicar modelos de pontuação; utilizar checklists e critérios de 
conformidade para filtrar projetos; e aplicar a Análise SWOT e o Modelo de Perfil Competitivo na avaliação 
estratégica. Prepare-se para transformar a incerteza em clareza, e a intuição em estratégia.



A Importância de Critérios Objetivos
Navegando na Névoa da Subjetividade

Você já se viu em uma situação onde uma decisão importante foi tomada com base em "achismos" ou na opinião 
da pessoa mais influente na sala? No ambiente corporativo, especialmente na gestão de projetos, isso é mais 
comum do que se imagina. Sem critérios claros e mensuráveis, a seleção de projetos pode se tornar um campo 
minado de subjetividade, onde a paixão por uma ideia ou a pressão política podem ofuscar o que realmente 
importa para a organização.

A falta de objetividade não apenas compromete a alocação de recursos, mas também mina a confiança da 
equipe e a capacidade da empresa de atingir seus objetivos estratégicos.

Em um cenário de Alinhamento Estratégico Dinâmico, onde os objetivos podem mudar rapidamente, a 
necessidade de um processo de seleção robusto e transparente é ainda mais crítica. Não podemos nos dar ao luxo 
de investir tempo e dinheiro em projetos que não contribuem diretamente para a visão de futuro da empresa.

É aqui que a definição de critérios objetivos entra em cena como um farol em meio à névoa. Eles fornecem uma 
estrutura lógica e imparcial para comparar e priorizar projetos, garantindo que as decisões sejam baseadas em 
dados e fatos, e não em meras suposições. Ao estabelecer o que é importante para a organização antes de avaliar 
os projetos, criamos um terreno comum para a discussão e minimizamos os vieses, pavimentando o caminho para 
um portfólio de projetos verdadeiramente estratégico e de alto valor.



Modelos de Pontuação (Scoring Models)
Transformando Intuição em Números

Depois de entender a importância da objetividade, a pergunta natural é: como podemos quantificar o "valor" de um 
projeto de forma não financeira? É como tentar comparar maçãs e laranjas, mas com um objetivo comum: escolher 
a fruta mais nutritiva para a sua dieta. Os Modelos de Pontuação, ou Scoring Models, surgem como uma 
ferramenta poderosa para fazer exatamente isso, transformando critérios qualitativos em uma pontuação numérica 
que facilita a comparação e a tomada de decisão.

Pense em um concurso de talentos. Os jurados não avaliam apenas a voz ou a dança isoladamente; eles 
consideram uma série de fatores como presença de palco, originalidade, técnica e carisma, atribuindo pesos 
diferentes a cada um. Da mesma forma, um modelo de pontuação para projetos permite que você defina diversos 
critérios relevantes (como alinhamento estratégico, risco, impacto na marca, inovação, etc.), atribua um peso a 
cada um de acordo com sua importância para a organização e, em seguida, avalie cada projeto em relação a esses 
critérios. O resultado é uma pontuação total que oferece uma visão clara do potencial relativo de cada projeto.

Potencial de Inovação
Peso: 30%

Capacidade de trazer novas 
soluções e diferenciais 
competitivos

Alinhamento com a Visão 
2025
Peso: 40%

Contribuição direta para os 
objetivos estratégicos de longo 
prazo

Facilidade de 
Implementação
Peso: 30%

Viabilidade técnica e 
disponibilidade de recursos 
necessários

Essa abordagem sistemática ajuda a focar na Gestão de Valor e Benefícios, garantindo que os projetos 
selecionados realmente entreguem o que a estratégia da organização precisa.



Construindo e Aplicando Modelos de 
Pontuação
O Guia Prático

A beleza dos modelos de pontuação reside na sua flexibilidade e adaptabilidade. Não existe um modelo "tamanho 
único", mas sim um processo estruturado para construir um que se ajuste perfeitamente às necessidades da sua 
organização. O primeiro passo é envolver as partes interessadas chave 3 líderes de negócio, gerentes de projeto, 
especialistas 3 para identificar quais são os critérios mais relevantes para a seleção de projetos. É como montar um 
time de futebol: você precisa dos jogadores certos para cada posição, e cada um tem um papel crucial.

Uma vez definidos os critérios, o próximo desafio é atribuir pesos a eles. Isso reflete a importância relativa de cada 
critério para a estratégia da empresa. Por exemplo, se a inovação é a prioridade máxima para os próximos três 
anos, esse critério receberá um peso maior. Em seguida, estabeleça uma escala de avaliação para cada critério 
(e.g., 1 a 5, onde 1 é "muito baixo" e 5 é "muito alto"). É fundamental que essa escala seja clara e que todos os 
avaliadores a compreendam da mesma forma para garantir consistência.

Exemplo Prático: Startup de E-commerce

Uma startup de e-commerce está selecionando projetos para o próximo trimestre com os seguintes 
critérios e pesos definidos.

Critério Peso Descrição

Alinhamento Estratégico 40% Alinhamento aos objetivos de 
crescimento de mercado e experiência 
do cliente

Potencial de Geração de Receita 30% Estimativa de aumento de vendas ou 
novas fontes de receita

Redução de Custos Operacionais 20% Potencial de otimização de processos e 
diminuição de despesas

Risco 10% Nível de incerteza técnica, de mercado 
ou de recursos

5
Alinhamento 
Estratégico

Muito alto

4
Potencial de Receita

Alto

2
Redução de Custos

Baixo

3
Risco

Moderado

Cálculo da Pontuação Final: (5 * 0.40) + (4 * 0.30) + (2 * 0.20) + (3 * 0.10) = 2.0 + 1.2 + 0.4 + 0.3 = 3.9

Ao aplicar esse método a todos os projetos propostos, a startup pode comparar as pontuações e tomar decisões 
mais informadas sobre quais projetos priorizar, garantindo que os recursos sejam direcionados para iniciativas que 
entregam o maior valor estratégico.



Checklists e Critérios de Conformidade 
(Must-Have)
O Filtro Essencial

Antes mesmo de mergulharmos em análises complexas e modelos de pontuação, precisamos de um filtro básico, 
um "porteiro" que garanta que apenas os projetos verdadeiramente viáveis e alinhados passem para as próximas 
etapas. É como planejar uma viagem internacional: antes de pensar nos pontos turísticos, você precisa ter certeza 
de que tem um passaporte válido e um visto, se necessário. Sem esses itens "must-have", a viagem simplesmente 
não acontece.

No contexto da seleção de projetos, os Checklists e Critérios de Conformidade funcionam exatamente assim. Eles 
são uma série de perguntas ou requisitos binários (sim/não) que um projeto precisa atender para ser considerado. 
Esses critérios são frequentemente relacionados a aspectos regulatórios, técnicos, de segurança, ou de 
alinhamento estratégico mínimo. Se um projeto não cumpre um desses requisitos essenciais, ele é 
automaticamente desqualificado, independentemente de quão inovador ou lucrativo possa parecer.

1 Filtro Inicial
Elimina rapidamente projetos 
inviáveis por questões 
fundamentais

2 Economia de Recursos
Evita investimento de tempo 
em análises detalhadas de 
projetos inadequados

3 Conformidade 
Garantida
Assegura que todos os 
projetos atendem requisitos 
mínimos obrigatórios

A importância desses filtros é imensa, pois eles evitam que a organização invista tempo e recursos preciosos na 
avaliação detalhada de projetos que, no fundo, são inviáveis por alguma razão fundamental. Por exemplo, um 
projeto que não atende a uma nova regulamentação de privacidade de dados (como a LGPD no Brasil ou GDPR na 
Europa) ou que exige uma tecnologia que a empresa simplesmente não possui e não pode adquirir, seria um 
"must-not-have". Ao estabelecer esses critérios de conformidade de forma clara e antecipada, as organizações 
podem otimizar seu processo de seleção e focar seus esforços onde realmente importa.



Aplicando Checklists
Garantindo a Base Sólida

A aplicação de checklists e critérios de conformidade é um dos passos mais diretos e eficazes na triagem inicial de 
projetos. Eles servem como uma primeira linha de defesa contra propostas que, por mais atraentes que sejam 
superficialmente, carregam falhas críticas que as tornam inviáveis ou indesejáveis. É como um médico que, antes 
de pedir exames complexos, faz uma série de perguntas básicas para entender o histórico do paciente e descartar 
problemas óbvios.

Para construir um checklist eficaz, é crucial identificar os requisitos mínimos e inegociáveis para qualquer projeto 
na sua organização. Isso pode incluir: "O projeto está alinhado com a missão e visão da empresa?", "Temos os 
recursos humanos e tecnológicos mínimos para iniciar?", "O projeto cumpre todas as regulamentações legais e 
éticas aplicáveis?", "O risco é aceitável dentro da nossa tolerância?". Cada "não" a uma dessas perguntas pode 
significar a eliminação do projeto.

Exemplo de Checklist de Conformidade

Critério Essencial (Must-Have) Sim/Não Observações

O projeto está alinhado com os objetivos 
estratégicos prioritários para 2025?

[ ] Sim
[ ] Não

(Ex: Aumentar market share em 
15%)

Há disponibilidade de equipe qualificada para iniciar 
em 3 meses?

[ ] Sim
[ ] Não

(Ex: Necessita de 2 
desenvolvedores sênior)

O projeto cumpre as normas de segurança da 
informação (ISO 27001)?

[ ] Sim
[ ] Não

(Ex: Requisito para projetos com 
dados sensíveis)

O investimento inicial está dentro do limite 
orçamentário pré-aprovado?

[ ] Sim
[ ] Não

(Ex: Máximo R$ 500.000)

Existe um patrocinador executivo claramente 
definido e engajado?

[ ] Sim
[ ] Não

(Ex: Essencial para suporte e 
tomada de decisão)

Este tipo de quadro permite uma avaliação rápida e objetiva, garantindo que apenas os projetos que possuem uma 
base sólida avancem para análises mais aprofundadas, como os modelos de pontuação que vimos anteriormente. 
É uma forma de otimizar o processo de seleção, focando a energia da equipe onde ela realmente fará a diferença.



Análise SWOT Aplicada a Projetos
Desvendando o Cenário Completo

Depois de filtrar os projetos essenciais e pontuar os mais promissores, precisamos de uma ferramenta que nos 
ajude a entender o contexto estratégico mais amplo de cada iniciativa. Não basta saber se um projeto é bom; 
precisamos saber por que ele é bom, quais são seus pontos fracos, e como ele se encaixa no ambiente externo. É 
como um general que, antes de planejar uma batalha, analisa não apenas a força de suas próprias tropas, mas 
também as fraquezas do inimigo e as condições do terreno.

A Análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) é uma ferramenta clássica de planejamento 
estratégico que, quando aplicada a projetos, oferece uma visão holística e profunda. Ela nos força a olhar para 
dentro (Forças e Fraquezas internas do projeto) e para fora (Oportunidades e Ameaças do ambiente externo) de 
forma estruturada. Uma Força pode ser uma equipe altamente qualificada; uma Fraqueza, a dependência de um 
fornecedor único. Uma Oportunidade, um novo nicho de mercado; uma Ameaça, a entrada de um novo 
concorrente.

Forças (Strengths)
Aspectos internos positivos do projeto que 
conferem vantagem competitiva

Fraquezas (Weaknesses)
Limitações internas que podem comprometer o 
sucesso do projeto

Oportunidades (Opportunities)
Fatores externos favoráveis que podem ser 
aproveitados

Ameaças (Threats)
Riscos externos que podem impactar 
negativamente o projeto

Ao realizar uma SWOT para cada projeto candidato, a equipe de PPM pode identificar não apenas os benefícios 
óbvios, mas também os riscos ocultos e as sinergias potenciais. Essa análise ajuda a refinar a proposta do projeto, 
mitigar fraquezas e ameaças, e maximizar forças e oportunidades. Em um cenário de Agilidade em Nível de 
Portfólio, onde a capacidade de adaptação é crucial, a SWOT fornece insights valiosos para ajustar a rota e 
garantir que o portfólio permaneça resiliente e relevante.



SWOT na Prática
Identificando Vantagens e Armadilhas

A aplicação da Análise SWOT a projetos não é apenas um exercício acadêmico; é uma ferramenta prática que 
impulsiona a tomada de decisão informada. Ela permite que os gestores de portfólio vejam além da superfície, 
compreendendo as nuances que podem determinar o sucesso ou o fracasso de uma iniciativa. É como um detetive 
que coleta todas as pistas 3 as óbvias e as sutis 3 para montar o quebra-cabeça completo de um caso.

Para aplicar a SWOT, reúna uma equipe multidisciplinar e peça que avaliem o projeto sob as quatro perspectivas. 
Incentive a discussão aberta e a honestidade. Uma força pode ser a expertise interna em uma tecnologia 
específica; uma fraqueza, a falta de experiência em um novo mercado que o projeto visa. Uma oportunidade pode 
surgir de uma mudança regulatória favorável; uma ameaça, de uma nova tecnologia disruptiva lançada por um 
concorrente.

Exemplo: Projeto de Expansão para o Mercado Asiático

Forças (Internas)

Equipe com experiência em internacionalização

Marca forte e reconhecida globalmente

Capacidade de produção escalável

Oportunidades (Externas)

Crescimento econômico acelerado na região

Demanda crescente por produtos similares

Acordos comerciais favoráveis

Fraquezas (Internas)

Conhecimento limitado da cultura local

Infraestrutura de suporte ao cliente ainda em 
desenvolvimento para a região

Orçamento de marketing inicial restrito

Ameaças (Externas)

Forte concorrência de players locais estabelecidos

Barreiras regulatórias e burocráticas complexas

Variação cambial desfavorável

Conexão com a Aplicação Real: Com essa análise, a equipe de PPM pode, por exemplo, decidir que o projeto é 
promissor, mas que precisa de um plano de mitigação para a "falta de conhecimento da cultura local" (talvez uma 
parceria estratégica) e um plano de contingência para as "barreiras regulatórias". A SWOT não apenas avalia, mas 
também informa o planejamento, tornando o projeto mais robusto e as decisões de portfólio mais estratégicas.



Modelo de Perfil Competitivo
Comparando Gigantes e Pequenos

No mundo dos negócios, raramente um projeto existe em um vácuo. Ele sempre compete por recursos, atenção e, 
em última instância, por um lugar no portfólio da organização. Além disso, muitos projetos visam competir no 
mercado externo, seja lançando um novo produto ou serviço. Como podemos, então, avaliar a posição de um 
projeto em relação aos seus "concorrentes" internos (outros projetos) e externos (produtos/serviços de outras 
empresas)?

O Modelo de Perfil Competitivo é uma ferramenta que nos permite fazer exatamente isso: comparar um projeto ou 
uma iniciativa com outros projetos ou com concorrentes de mercado, usando um conjunto de fatores críticos de 
sucesso. É como um técnico de futebol que analisa os pontos fortes e fracos de seu próprio time e dos adversários 
em diferentes aspectos (ataque, defesa, meio-campo, preparo físico) para montar a melhor estratégia.

01

Identificação de Fatores Críticos
Definir os aspectos mais importantes para o sucesso no 
contexto específico

02

Atribuição de Pesos
Estabelecer a importância relativa de cada fator crítico 
de sucesso

03

Avaliação Comparativa
Pontuar cada projeto/concorrente em relação aos 
fatores definidos

04

Análise de Posicionamento
Identificar vantagens competitivas e áreas de melhoria

Este modelo vai além da simples pontuação, pois ele visualiza a posição relativa. Ele nos ajuda a identificar onde 
um projeto se destaca, onde ele precisa melhorar e quais são as lacunas em relação ao que já existe ou ao que é 
considerado o "melhor da classe". Ao entender o perfil competitivo de cada projeto, a gestão de portfólio pode 
tomar decisões mais estratégicas sobre onde investir, onde inovar e onde talvez seja melhor recuar ou redefinir a 
proposta.



Construindo um Perfil Competitivo para 
Projetos
A Batalha por Recursos

A construção de um Modelo de Perfil Competitivo para projetos envolve a identificação de fatores-chave que 
determinam o sucesso no contexto específico da sua organização ou mercado. Esses fatores podem ser os 
mesmos critérios usados em um modelo de pontuação, mas a forma de visualização e análise é diferente. Aqui, o 
foco é na comparação direta e na identificação de vantagens e desvantagens relativas.

Primeiro, liste os Fatores Críticos de Sucesso (FCS) relevantes para o tipo de projeto em questão. Podem ser: 
inovação tecnológica, custo-benefício, tempo de lançamento no mercado, impacto ambiental, alinhamento com a 
marca, etc. Em seguida, atribua um peso a cada FCS, refletindo sua importância. Depois, avalie cada projeto 
candidato (e, se aplicável, os concorrentes de mercado) em relação a cada FCS, usando uma escala (e.g., 1 a 5).

Exemplo: Projetos de Desenvolvimento de Produto

Fator Crítico de 
Sucesso

Peso Projeto Alfa Projeto Beta Projeto Gama

Inovação Tecnológica 0.30 4 5 3

Custo de 
Desenvolvimento

0.20 3 2 4

Tempo de Lançamento 0.25 4 3 5

Potencial de Mercado 0.15 5 4 3

Alinhamento Estratégico 0.10 4 4 4

Pontuação Ponderada - 3.95 3.65 3.75

Cálculo da Pontuação Ponderada para Projeto Alfa: (4 * 0.30) + (3 * 0.20) + (4 * 0.25) + (5 * 0.15) + (4 * 0.10) = 
1.2 + 0.6 + 1.0 + 0.75 + 0.4 = 3.95

Este quadro permite uma comparação direta e visual. O Projeto Alfa, por exemplo, tem alta inovação e potencial de 
mercado, mas um custo de desenvolvimento moderado. O Projeto Gama se destaca pelo tempo de lançamento, 
mas é menos inovador. Essa análise ajuda a decidir não apenas qual projeto priorizar, mas também a entender as 
forças e fraquezas relativas de cada um, permitindo ajustes estratégicos no portfólio.



A Sinergia dos Métodos Não Financeiros
Uma Visão Integrada

Até agora, exploramos diferentes ferramentas para avaliar e selecionar projetos sob uma ótica não financeira: os 
modelos de pontuação, os checklists de conformidade, a análise SWOT e o modelo de perfil competitivo. Cada um 
deles oferece uma perspectiva única e valiosa. Mas a verdadeira força reside na sua utilização conjunta, como 
peças de um quebra-cabeça que, quando montadas, revelam a imagem completa e clara do portfólio.

Pense em um chef de cozinha preparando um prato complexo. Ele não usa apenas um ingrediente ou uma técnica. 
Ele primeiro seleciona os ingredientes frescos (checklist), depois os combina em proporções ideais (modelo de 
pontuação), avalia o sabor e a textura (SWOT) e, por fim, compara seu prato com outros do menu (perfil 
competitivo) para garantir que ele se destaque. Da mesma forma, a gestão de portfólio de projetos se beneficia 
imensamente de uma abordagem integrada.

Checklists
Filtram projetos inviáveis rapidamente, economizando 
recursos e tempo na avaliação inicial

Modelos de Pontuação
Quantificam valor estratégico e permitem comparação 
objetiva entre diferentes projetos

Análise SWOT
Oferecem visão 360° do contexto interno e externo, 
revelando riscos e oportunidades

Perfil Competitivo
Posicionam projetos relativamente, identificando 
vantagens e lacunas competitivas

A combinação desses métodos permite uma triagem inicial eficaz, uma avaliação aprofundada dos méritos 
internos e externos de cada projeto, e uma compreensão clara de sua posição relativa. Isso é crucial para o 
Alinhamento Estratégico Dinâmico, pois permite que a organização responda rapidamente às mudanças do 
mercado, ajustando seu portfólio com base em informações robustas e multifacetadas.



Integrando os Métodos
Um Fluxo de Decisão Coerente

A integração dos métodos não financeiros não significa usá-los de forma aleatória, mas sim em uma sequência 
lógica que otimiza o processo de seleção. Imagine uma linha de produção, onde cada etapa adiciona valor e refina 
o produto final. No PPM, cada ferramenta de avaliação serve a um propósito específico em diferentes fases do 
funil de seleção.

O processo geralmente começa com os Checklists e Critérios de Conformidade. Eles atuam como um filtro inicial, 
eliminando rapidamente projetos que não atendem aos requisitos mínimos e inegociáveis. Isso evita o desperdício 
de tempo e recursos na avaliação de propostas inviáveis. Apenas os projetos que passam por este primeiro crivo 
avançam.

Checklist
Filtro inicial para requisitos mínimos

Modelos de Pontuação
Ranqueamento por valor estratégico

Análise SWOT
Aprofundamento estratégico

Perfil Competitivo
Comparação final

Em seguida, os projetos qualificados podem ser submetidos aos Modelos de Pontuação. Aqui, critérios mais 
detalhados e ponderados são aplicados para quantificar o valor relativo de cada projeto em relação aos objetivos 
estratégicos da organização. Essa etapa ajuda a ranquear os projetos e a identificar os mais promissores.

Paralelamente ou em uma etapa subsequente, a Análise SWOT pode ser aplicada aos projetos de maior 
pontuação. Ela oferece uma visão mais qualitativa e estratégica, revelando forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças que podem não ser totalmente capturadas pelos números da pontuação. Por fim, o Modelo de Perfil 
Competitivo pode ser usado para comparar os projetos finalistas entre si ou com benchmarks de mercado, 
ajudando a refinar a seleção e a garantir que o portfólio seja equilibrado e competitivo.



Desafios e Boas Práticas
Na Aplicação dos Métodos Não Financeiros

Embora os métodos não financeiros ofereçam um caminho claro para a objetividade, sua aplicação não está isenta 
de desafios. O principal deles é a subjetividade inerente à atribuição de pesos e pontuações. Mesmo com 
critérios bem definidos, diferentes pessoas podem ter percepções distintas sobre o quão "alto" um projeto pontua 
em um determinado critério. É como pedir a diferentes críticos de cinema para avaliar o mesmo filme; as notas 
podem variar.

Outro desafio é a tendência a superestimar os benefícios e subestimar os riscos de projetos favoritos, um viés 
cognitivo comum. Além disso, a falta de dados consistentes para alimentar as avaliações pode comprometer a 
precisão dos modelos. Para superar esses obstáculos, algumas boas práticas são essenciais.

Colaboração Multidisciplinar
Envolver diferentes perspectivas na definição de 
critérios e na avaliação para mitigar vieses 
individuais

Treinamento Consistente
Garantir que todos os avaliadores compreendam os 
critérios e escalas de pontuação da mesma forma

Dados Históricos
Utilizar benchmarks e informações de projetos 
anteriores para embasar as avaliações

Revisão Periódica
Ajustar critérios e pesos regularmente para manter 
alinhamento com objetivos organizacionais

Primeiro, promova a colaboração multidisciplinar na definição de critérios e na avaliação. Envolver diferentes 
perspectivas ajuda a mitigar vieses. Segundo, invista em treinamento para os avaliadores, garantindo que todos 
compreendam os critérios e as escalas de pontuação da mesma forma. Terceiro, utilize dados históricos e 
benchmarks sempre que possível para embasar as avaliações. Por fim, revise e ajuste os critérios e pesos 
periodicamente, especialmente em um ambiente de Alinhamento Estratégico Dinâmico, para garantir que eles 
permaneçam relevantes e alinhados aos objetivos da organização.



A Evolução da Seleção
Além do "Achismo"

Chegamos a um ponto crucial na nossa jornada. Vimos que a seleção de projetos não é um ato isolado de intuição, 
mas um processo estratégico e contínuo. Os métodos não financeiros que exploramos 3 modelos de pontuação, 
checklists, SWOT e perfil competitivo 3 são ferramentas poderosas que transformam a arte de escolher em uma 
ciência aplicada. Eles nos permitem ir além do "achismo" e construir um portfólio de projetos que não apenas 
entrega valor, mas que também impulsiona a organização em direção aos seus objetivos estratégicos.

A capacidade de avaliar projetos de forma objetiva e multifacetada é uma competência essencial na gestão 
moderna. Em um mundo onde a agilidade e a capacidade de adaptação são diferenciais competitivos, ter um 
processo de seleção robusto significa que a organização pode pivotar rapidamente, descontinuar projetos que não 
entregam valor e investir em novas iniciativas promissoras. É a diferença entre navegar à deriva e ter um leme 
firme, guiando o navio com propósito.

De Subjetivo para Objetivo
Transformação de decisões baseadas em 

"achismos" para critérios mensuráveis e 
transparentes

De Isolado para Integrado
Evolução de métodos únicos para abordagens 
multifacetadas e complementares

De Estático para Dinâmico
Adaptação contínua dos critérios às mudanças 

estratégicas e de mercado

Mas a história não termina aqui. Embora os métodos não financeiros sejam cruciais para entender o valor 
estratégico e qualitativo de um projeto, eles são apenas uma parte da equação. Muitas decisões de investimento 
ainda dependem de uma análise financeira rigorosa. Isso nos leva à próxima etapa, onde exploraremos como o 
dinheiro fala na seleção de projetos.



CONSOLIDAÇÃO
Em Prática: Solidificando o Conhecimento em Métodos Não Financeiros

Nesta aula, desvendamos a importância vital de critérios objetivos na seleção de projetos, afastando-nos da 
subjetividade. Exploramos como os Modelos de Pontuação nos ajudam a quantificar o valor estratégico, enquanto 
os Checklists e Critérios de Conformidade atuam como filtros essenciais. A Análise SWOT nos ofereceu uma visão 
360 graus do contexto interno e externo de um projeto, e o Modelo de Perfil Competitivo nos permitiu comparar e 
posicionar iniciativas. Ao integrar essas ferramentas, você adquire uma base sólida para tomar decisões de 
portfólio mais inteligentes e alinhadas aos objetivos organizacionais, garantindo que cada investimento em projeto 
seja um passo estratégico em direção ao sucesso.

Autoavaliação

Qual a principal vantagem de utilizar Modelos de Pontuação na seleção de projetos? 
a) Reduzir a necessidade de análise de riscos. 
b) Quantificar critérios qualitativos para facilitar a comparação. 
c) Eliminar completamente a necessidade de critérios financeiros. 
d) Acelerar a execução dos projetos selecionados.

1.

Um projeto que não atende a um requisito regulatório essencial, como a conformidade com a LGPD, seria 
mais provavelmente desqualificado por qual método? 
a) Modelo de Perfil Competitivo. 
b) Análise SWOT. 
c) Checklist e Critérios de Conformidade (Must-Have). 
d) Modelo de Pontuação.

2.

Ao aplicar a Análise SWOT a um projeto, a "falta de experiência da equipe em uma nova tecnologia" seria 
classificada como: 
a) Força. 
b) Fraqueza. 
c) Oportunidade. 
d) Ameaça.

3.

Em um cenário de "Alinhamento Estratégico Dinâmico", a revisão periódica dos critérios de seleção de 
projetos é uma boa prática porque: 
a) Garante que os projetos sejam sempre de baixo custo. 
b) Permite que a organização se adapte rapidamente às mudanças de mercado e objetivos. 
c) Diminui a carga de trabalho dos gerentes de projeto. 
d) Aumenta a subjetividade na tomada de decisão.

4.

Explique brevemente como a integração de diferentes métodos não financeiros (como checklist, pontuação e 
SWOT) pode fortalecer o processo de seleção de projetos em uma organização.

5.



Gabarito
1 b) Quantificar critérios qualitativos 

para facilitar a comparação.
2 c) Checklist e Critérios de 

Conformidade (Must-Have).

3 b) Fraqueza. 4 b) Permite que a organização se 
adapte rapidamente às mudanças de 
mercado e objetivos.

Resposta da Questão 5

A integração de métodos não financeiros fortalece o processo de seleção ao criar um funil de avaliação 
robusto. O checklist filtra projetos inviáveis inicialmente, os modelos de pontuação ranqueiam os mais 
promissores com base em critérios ponderados, e a SWOT oferece uma análise estratégica aprofundada 
de riscos e oportunidades. Juntos, eles garantem decisões mais informadas, objetivas e alinhadas à 
estratégia da organização.



Próximos Passos
Próxima Aula: Na Aula 12 3 Critérios de Avaliação e Seleção - Parte 2: Métodos Financeiros, aprofundaremos nos 
aspectos financeiros da seleção de projetos, explorando ferramentas como VPL, TIR e Payback, e como combiná-
las com os métodos não financeiros para uma decisão completa.

Recursos Adicionais
PMI 3 The Standard for Portfolio Management: Para aprofundar nos padrões globais de PPM.

Artigos sobre Gestão de Portfólio no Harvard Business Review: Para insights de liderança e estratégia.

Livros sobre Análise SWOT e Tomada de Decisão Estratégica: Para expandir o conhecimento em 
ferramentas de análise.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


